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SIMPÓSIO 75 
 

Modalidade de Realização: 

 

Online 

 

Simpósio: 

 

ESTADO, SOCIEDADE CIVIL E VIOLÊNCIA ESTATAL: DIREITOS HUMANOS, 

MEMÓRIA E JUSTIÇA EM CONTEXTOS DE EXCEÇÃO 

 

Eixo Temático: 

 

2 – Direitos Humanos, Políticas Públicas e Estado; 

 

Coordenadores: 

 

Nome do Coordenador 1: Lisandro Cañón 

Vinculação Institucional: Universidad de Oviedo 

Resumo Curricular: Historiador especializado na América do Sul e no Caribe, com foco em 

golpes de Estado e terrorismo de Estado no século XX. Formou-se na Universidad Nacional de 

Mar del Plata e obteve mestrado e doutorado na Universidad de Santiago de Compostela. Foi 

pesquisador na Yale University e na Columbia University. Autor de numerosos livros e artigos, 

coordena a Rede Internacional de Estudos sobre Estados de Exceção e Terrorismo de Estado e 

dirige projetos sobre memória, hegemonia e violência estatal na América Latina. 

 

Nome da Coordenadora 2: Vera Lucia Vieira 

Vinculação Institucional: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Resumo Curricular: Doutora em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(1998), é professora assistente doutora na mesma instituição e coordena o Centro de Estudos 

de História da América Latina. Seu trabalho se concentra na história contemporânea da América 

Latina, especialmente na violência institucional e nas violações de direitos humanos 

perpetradas por Estados capitalistas de caráter autocrático. Analisa, desde os anos cinquenta e 

as ditaduras das décadas de setenta e oitenta, a articulação repressiva entre Estado e empresas 

no Brasil, assim como os limites estruturais do constitucionalismo democrático e seus vieses 

sociais. 

 

Linha(s) de debate (descrição do Simpósio): 
 

O simpósio propõe discutir as relações entre Estado, sociedade civil e violência estatal 

em contextos de exceção, com especial atenção às violações de direitos humanos e aos 

mecanismos de justiça e memória mobilizados em resposta. Parte-se da premissa de Marx de 

que a dinâmica do Estado se explica pela dinâmica da sociedade civil, sendo ambas dimensões 

em transformação conforme se modificam as formações sociais e as relações de poder. 
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A partir de uma perspetiva interdisciplinar — que articula contributos da história, do 

direito, da ciência política e dos estudos da memória —, pretende-se analisar os limites e 

potencialidades desses mecanismos em contextos de mudança de regime e crise de hegemonia. 

O simpósio acolhe trabalhos sobre terrorismo de Estado e violência institucional; 

ditaduras e processos de transição; o papel das comissões da verdade na produção de narrativas 

oficiais; as relações entre justiça e memória; disputas sobre a interpretação do passado; políticas 

de reparação; e estudos de caso comparados, com especial atenção à América Latina e ao sul 

da Europa. 

Propõe-se ainda deslocar o foco para o caráter conflitivo da interpretação do passado, 

examinando como diferentes narrativas históricas e memoriais disputam sentido, legitimidade 

e reconhecimento público. O debate abordará tanto perspectivas que opõem história e memória 

quanto aquelas que enfatizam suas interações. 

Serão particularmente relevantes contribuições que analisem as memórias sociais do 

sofrimento como construções coletivas atravessadas por disputas políticas e simbólicas, bem 

como o papel dos lugares de memória na inscrição dessas narrativas e na formulação de 

políticas de memória. 

 

Idioma dos resumos que serão aceitos para apresentação: 
 

Português (X) 

Espanhol (X) 
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SIMPOSIO 
 

Tipo de implementación: 

 

En línea 

 

Simposio: 

 

ESTADO, SOCIEDAD CIVIL Y VIOLENCIA ESTATAL: DERECHOS HUMANOS, 

MEMORIA Y JUSTICIA EN CONTEXTOS DE EXCEPCIÓN 

 

Eje temático: 

 

2 – Derechos Humanos, Políticas Públicas y Estado; 

 

Coordinadores: 

 

Nombre del Coordinador 1: Lisandro Cañón 

Vinculación Institucional: Universidad de Oviedo 

Resumen curricular: Historiador especializado en América del Sur y el Caribe, con enfoque 

en los golpes de Estado y el terrorismo de Estado en el siglo XX. Se graduó en la Universidad 

Nacional de Mar del Plata y obtuvo el máster y el doctorado en la Universidad de Santiago de 

Compostela. Fue investigador en la Universidad de Yale y en la Universidad de Columbia. 

Autor de numerosos libros y artículos, coordina la Red Internacional de Estudios sobre Estados 

de Excepción y Terrorismo de Estado y dirige proyectos sobre memoria, hegemonía y violencia 

estatal en América Latina. 

 

Nombre de la Coordinadora 2: Vera Lucia Vieira 

Vinculación Institucional: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Resumen curricular: Doctora en Historia por la Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(1998), es profesora asistente doctora en la misma institución y coordina el Centro de Estudios 

de Historia de América Latina. Su trabajo se centra en la historia contemporánea 

latinoamericana, especialmente en la violencia institucional y las violaciones de derechos 

humanos perpetradas por Estados capitalistas de carácter autocrático. Analiza, desde los años 

cincuenta y las dictaduras de los setenta y ochenta, la articulación represiva entre Estado y 

empresa en Brasil, así como los límites estructurales del constitucionalismo democrático y sus 

sesgos sociales. 

 

Línea (s) de discusión (descripción del Simposio): 
 

El simposio propone discutir las relaciones entre Estado, sociedad civil y violencia 

estatal en contextos de excepción, con especial atención a las violaciones de derechos humanos 

y a los mecanismos de justicia y memoria movilizados en respuesta a estos procesos. Se parte 

de la premisa de Marx de que la dinámica del Estado se explica por la dinámica de la sociedad 

civil, ambas en transformación conforme cambian las formaciones sociales y las relaciones de 

poder. 
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Desde una perspectiva interdisciplinar —que articula aportes de la historia, el derecho, 

la ciencia política y los estudios de la memoria—, se busca analizar los límites y potencialidades 

de estos mecanismos en contextos de cambio de régimen y crisis de hegemonía. 

El simposio acoge trabajos sobre terrorismo de Estado y violencia institucional; 

dictaduras y procesos de transición; el papel de las comisiones de la verdad en la producción de 

narrativas oficiales; las relaciones entre justicia y memoria; disputas en torno a la interpretación 

del pasado; políticas de reparación; así como estudios de caso comparados, con especial 

atención a América Latina y el sur de Europa. 

Asimismo, se propone desplazar el foco hacia el carácter conflictivo de la interpretación 

del pasado, examinando cómo distintas narrativas históricas y memoriales disputan sentido, 

legitimidad y reconocimiento público. El debate abordará tanto enfoques que oponen historia y 

memoria como aquellos que destacan sus interacciones. 

Serán especialmente relevantes las contribuciones que analicen las memorias sociales 

del sufrimiento como construcciones colectivas atravesadas por disputas políticas y simbólicas, 

así como el papel de los lugares de memoria en la inscripción de estas narrativas y en la 

formulación de políticas de memoria. 

 

Idioma de los resúmenes que serán aceptados para la presentación: 
 

Portugués (X) 

Español (X) 


